Transformando a Felicidade e a Adversidade num Caminho Espiritual.

Extraído de um texto escrito por Jigme Tenpe Nyima, o terceiro Dodrupchen Rinpoche com comentário do venerável Gyatrul Rinpoche publicado no livro “Sabedoria Antiga “.

Transformando a Adversidade através da Verdade Relativa.

Quando se é desafiado pelas ações de outras pessoas e a mente tem por hábito abrigar os aspectos negativos da dificuldade, então a experiência torna-se estressante e cheia de sofrimento.

Uma vez que quase toda experiência possui elementos de insatisfação, eventualmente, tudo o que aparece leva à miséria através do poder do pensamento comum.

A força da mente nunca pode ser subestimada. Ela é simplesmente a força mais poderosa da existência.

O sofrimento baseado em circunstâncias externas leva o indivíduo a agir com raiva ou vingança alimentando todo tipo de ação negativa e espalhando as chamas do sofrimento infinitamente.

Em toda parte que se olha, se vê inimigos.

Particularmente, quando se trata de um objeto de atração e afeição a mínima condição pode causar extrema agitação , irritação e aflição.

Isto é conhecido como a aparência se manifestando como inimigo. Assim como o ato de reagir negativamente sobre eventos incidentes aumenta, torna-se mais difícil perceber a causa do desconforto.

Afim de não se deixar afligir pelas dificuldades deve-se desenvolver uma atitude otimista diante da Adversidade.    As principais dificuldades podem não desaparecer mas não serão obstáculos para seguir o caminho espiritual.    Ao contrário, elas serão oportunidades capazes de produzir grande benefício.

Mude sua atitude. 
Reconheça a desnecessidade de toda a ansiedade experienciada com relação às circunstâncias desafiantes tidas como negativas.

Pratique o cultivo de grande Coragem ao lembrar-se:

“Qualquer que seja o tipo de desafio, eu o enfrentarei com coragem, eu não o temerei, eu não serei seu cúmplice, eu não recuarei, eu só permitirei as coisas serem ... “.

Isto não é simples de fazer, mas pela prática constante, eventualmente , o poder da mente se desenvolve e os velhos hábitos são deixados para trás.

A perda da Aversão pela Adversidade

Se o problema pode ser corrigido, não há necessidade de preocupação.

Senão, não há benefício em incomodar-se com ele.

A desvantagem da Adversidade

Se você não reagir com ansiedade devido à força de sua mente, é fácil manipular até mesmo grandes desafios.

Se você reagir com ansiedade, pode se tornar deprimido com a miséria opressiva diante de problemas bem menores. 

Se a mente estiver envolvida com os aspectos miseráveis de uma situação, você se torna incapaz de desenvolver qualquer sentido de coragem.

Analise a situação cuidadosamente.

Promova a imensurável Compaixão.

Se você estiver praticando TARA, visualize a pessoa como sendo TARA e visualize a situação como uma expressão da consciência primordial. Então ela se torna um objeto de devoção.

Desenvolva o sentido do Otimismo diante da Adversidade

A Adversidade é um auxiliar no caminho espiritual. 

É uma oportunidade para treinar a mente e desenvolver impressões positivas ou virtudes na mesma.

Ela ajuda a ilustrar que a natureza da existência condicionada é o sofrimento e a infalível verdade da lei da Causa e Efeito.

Deve-se aprender métodos e práticas para aplicar a  cada circunstância. Por exemplo: a fim de praticar as seis perfeições, deve-se considerar como cada perfeição é desenvolvida na dependência de um objeto,   circunstância e aplicação da cosciência.

Nós devemos nos treinar .   

Nós somos praticantes do Caminho e como Guerreiros Espirituais estamos nos preparando para o momento de nossa morte.

A Adversidade apóia a Renúncia

Reconheça que quando nós divagamos sem qualquer controle, a Adversidade não é uma injustiça, mas sim a representaçÃo da própria natureza cíclica da Existência.

Desenvolva um sentido de desilusão , observando que a Existência cíclica é um oceano infinito de problemas e direcione sua atenção para a liberação.

A Adversidade apóia o Refúgio

Os problemas levam-nos a procurar um guia competente, alguém que perceba as condições de nossa existência e que tenha passado por ela de forma bem sucedida e tenha atingido a verdadeira liberdade.

O Refúgio externo  são as Três Jóias.

O Refúgio interno é o Lama ( o guia espiritual )

O Ydam   é TARA.

A Dakini é  o princípio da Consciência Iluminada.

Em última instância, toma-se o Refúgio diretamente da mente: a essência , a natureza e a fluente qualidade da Compaixão.

A Adversidade dissipa a Arrogância

A arrogância , a presunção, é uma aflição mental muito potente capaz de destruir todos os esforços de alguém na direção da liberação.

Quando a adversidade aparece, observe o quanto lhe falta de controle próprio. Este humilde pensamento é muito útil. As atitudes de arrogância podem afastar alguém do aprendizado. Isto é diferente do “Orgulho da Deidade”.

Quando você pratica Vajrayana, você gera a Auto natureza como Deidade. Você se torna consciente de sua Natureza de Sabedoria primordia e de sua incorporaçÃo como TARA.

Esta expressão aparece a fim de domar a sua mente e a mente dos seres. No estado de pura consciência, você desperta a semente que leva à Liberação.

A Adversidade purifica ações não integrais

Lembre-se que os problemas aparecem somente como o resultado de ações não integrais. Os acúmulos negativos são causados pelas tentativas fúteis de trazer benefícios a este ego mimado às custas dos outros.  Resolva que se você não quer problemas, você deve evitar sua causa.

Trabalhe com os quatro poderes. ( o arrependimento, a resolução, a fé e o remédio).

A Adversidade leva o indivíduo à virtude

A virtude trás felicidade ao invés de sofrimento à nossa vida. Os problemas levam-nos a desenvolver atos positivos de corpo , fala e mente.

A Adversidade ajuda-nos a treinar a Compaixão

Pense no sofrimento de incontáveis Seres de todos os Reinos da existência. Deseje fortemente que eles possam ser livres de todo este sofrimento. Treine as quatro imensuráveis qualidades, reconhecendo primeiro a equanimidade de todos os seres vivos. Deixe seu coração fluir com imensurável Amor por eles; 

Deseje compassivamente que eles sejam livres do sofrimento e que sejam permanentemente estabelecidos na alegria.

A Adversidade ajuda-nos a cuidar mais dos outros do que de nós mesmos.

Compreenda  que a razão por que não somos livres destes problemas é que não somos auto-centrados.

Devotarnos ao benefício dos outros é a fonte da felicidade e prosperidade neste mundo. Isto é difícil de aceitar quando encarado com desafios portanto deve ser desenvolvido gradualmente por um período de tempo. 

Seja Grato

Cultive um sentido de gratidão para cada problema que aparecer. É uma oportunidade de promover a prática e a compreensão do Dharma.

Esta informação leva às Jóias dos Reinos Superiores, e à própria liberação.

Continuamente ao desenvolver um sentido de otimismo, seu bem estar mental faz a dor física parecer imperceptível. Dessa maneira a doença é superada pela força interior, bem como todo tipo de desafio.

Mudar a sua atitude com relação à Adversidade   a  partir da aversão à Gratidão, é a base para a causa do aparecimento de problemas no mundo espiritual. Uma vez que sua mente está perturbada com a ansiedade e o desespero, é impossível a adversidade ser introduzida no caminho. Você não pode forçar a mente a fazer isto. Você deve treinar gradualmente.

Comece a praticar com a Adversidade em menor aspecto. Gradualmente ela se torna mais fácil.

Seja paciente consigo.

Uma vez que percebe os benefícios, você poderá aceitar desafios mais difíceis.

Medite sobre estes pontos em meditações  práticas formais, distante de distrações.

Não os discuta com aqueles que não tem nenhuma compreensão ou interesse no Dharma, uma vez que a atitude do ridículo pode desencoraja-lo.

Quando na em meditação , pense nas suas fontes de Refúgio e faça orações fortes para que a Adversidade possa aparecer a você como um Caminho Espiritual.

Quando você notar que o poder da sua mente esta começando a aumentar, faça oferendas a estas fontes de refúgio como uma expressão de gratidão.

Eventualmente, você será capaz de orar por mais desafios na sua vida de maneira que sua prática possa aprofundar-se.

Se alguma coisa parece ser prejudicial , e se você puder transformar o sentimento de aversão e abrir-se ao seu potencial para que isto se torne o caminho, sua força neste caminho certamente aumentará.

Desenvolva um sentimento de otimismo .

Ao transformar as aflições mentais no Caminho, voce se torna mentalmente gentil, flexível  e corajoso.

Os obstáculos para a prática do caminho Espiritual desaparecem. Todas as circunstâncias são percebidas como desafios interessantes e de boa sorte.

Esta informação é uma chave indispensável. Sem realizar isto, a mente nunca se torna quieta. Haverá um infinito fluxo de obstáculos. Correr atrás dos objetos externos leva ao continuo desapontamento e sofrimento. 

Nunca satisfeito, o indivíduo se movimenta numa infinita roda de sofrimento.

Transformando a Felicidade num Caminho Espiritual

Quando a Felicidade aparece e você cai sob seu controle a arrogância e a complacência podem crescer e obstruir o seu caminho Espiritual.

É difícil não sucumbir à sua influência. Deve-se praticar, vizualizar estas situações, como impermanentes.

Se você se apegar a elas, o desapontamento com certeza aparece, então, esteja alerta a este processo e cultive uma atitude cética.  A prática não é desistir da felicidade. A razão mais importante é não se tornar fascinado por ela como resultado final. Ao reconhecer que esta boa sorte é o resultado do acúmulo de atitudes integras, resolve-se continuar com diligência e coragem para atingir a benção última, a Libertação.

Estude, contemple , medite e aprecie esta preciosa oportunidade humana. 

Use o estado de felicidade para buscar vigorosamente o Dharma. Se a felicidade é prejudicada pelo sofrimento, é difícil atingir a Iluminação.

O Budha disse que a pratica do Dharma num estado de Felicidade é uma grande sorte.  Integre a Felicidade com o Dharma quando possível. Ofereça sua Felicidade como néctar às suas Fontes de Refúgio. 

Faça fortes votos para que outros possam também experienciar sua alegria. O problema é que uma vez que a felicidade acontece, você não fica satisfeito, pensando em mais felicidade.

Pratique o contentamento.

Transformando a Felicidade e a Adversidade no Caminho, através da Verdade Última.

Permanecer na consciência da natureza do vazio é a essência da intrínseca natureza da consciência da mente.

As proliferações conceituais param automaticamente. Nesta natureza da verdade, circustâncias favoráveis ou desfavoráveis não são encontradas – elas são não existentes. 

Elas se diluem na expansão da visão. Elas aparecem a partir da visão. Elas se diluem na visão.

A essência imutável livre de qualquer limitação, é a natureza primordial da mente como ela é.

Ela tem sido e será sempre primordialmente perfeita. Pratique o reconhecimento disto.

O estado de obscuridade que evita de fazer com que você perceba isto é temporário. 

Nesta condição de reações comuns nascidas das aflições e obscuridades kármicas você deve treinar no caminho para remove-las.

O caminho é praticado somente para remover obscuridades e promover impressões positivas na mente de maneira que a verdadeira natureza dela possa ser realizada.

Compreender o momento.

Neste estado de tremenda liberdade, as condições estão maduras com a oportunidade. Evite disperdiçar esta oportunidade e sofrer intenso arrependimento no momento da morte.

Perceba que a pratica do Dharma é algo que se acumula gradualmente como pequeninas gotas.

Gere pura motivação no começo da prática. Mantenha uma consciência pura durante a pratica. Dedique o mérito ao bem de todos.

Leve a pratica a todos os aspectos da vida diária com Amor, Bondade e Compaixão.

Observe que os pensamentos negativos ou intenções prejudiciais são a representação das aflições mentais dos cinco venenos e aplique o antídoto.

Direcione a mente a ser motivada pela Bondade.

Observe a mente. Observe quão facilmente ela é influenciável pelas condições externas.

Se algo se perde ou alguém lhe fala indelicadamente, você se sente ofendido e reaje com freqüência com grande negatividade. Se algo bom ocorre, um cumprimento, um presente, há uma onda de prazer.

O ego é gratificado e a felicidade aparece instantaneamente.

A mente corre atrás de coisas sem significado enquanto a incrível oportunidade deste precioso momento humano se esvai diariamente.  Busque os Mestres e os Ensinamentos que libertarão você.

Reconheça a bondade deles. Trate-os bem. 

Agrade-os ao  trabalhar  pelo bem estar de todos os Seres, honre e apóie seus Ensinamentos.

Dedique sua vida aos outros , caso pense estar qualificado ou não.   Faça somente o seu melhor. 

Esta é a maior  oferenda , a maior prestação de louvor e a melhor  maneira de preencher de bondade o que os Mestres demonstram através de seus incansáveis esforços para iluminar o Caminho.
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